
INTRODUÇÃO: No presente trabalho abordamos o tratamento dado pelos assírios às nações dominadas, percebendo a preocupação dos antigos artífices em
registrar demonstrações de força, humilhação e flagelo, ressaltando com isso o poder e supremacia da nação vencedora. O presente estudo faz uma análise
de fontes dos soberanos Aššurnazirpal II (883 – 859 a.C), Senaqueribe (704 – 681 a.C) e Aššurbanipal (668 – 631 a.C).

METODOLOGIA: A análise das imagens foi realizada segundo a metodologia baseada na obra de Erwin Panofsky,, cujo postulado divide o processo de análise
visual em iconografia e iconologia.

Apoio:  
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Senaqueribe (704 – 681 a.C).

Aššurbanipal (668 – 631 a.C).

ASPECTOS ARTÍSTICOS: Narrativa diagonal
e linear. Introdução do paisagismo, árvores,
montanhas, terrenos pedregosos e
epígrafes textuais curtas.

ASPECTOS ARTÍSTICOS: Narrativas complexas com freqüente uso de epígrafes textuais.

 EMPALADOS SOBRE ESTACAS. Dois soldados assírios
levantando uma estaca com um homem nu, ao lado de
outros dois empalados. As cabeças destes homens
capturados estão viradas para Lakiš sugerindo que eles
já estão mortos.

ESFOLAMENTO: Soldados inimigos são despidos e

esticados ao chão, onde serão esfolados vivos.

Narrativa de Aššurbanipal sobre a rebelião em Tanis: “Tanis e todas as
outras cidades que tinham se associado ao plano, foi decidido que não se
pouparia ninguém entre (eles). Eles penduraram seus corpos em estacas,
esfolaram suas peles e cobriram (com elas), o muro da cidade. Aqueles reis
que haviam planejado repetidamente, eu trouxe com vida para Nínive. De
todos eles, eu tive apenas misericórdia e a Neco garanti sua vida.”
(PRITCHARD,1969,p.294.)

 RELEVO DO BANQUETE DE AŠŠURBANIPAL: comemorando a vitória,
recostado numa liteira, diante da cabeça de Teummam, rei do Elam.
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CONTABILIZANDO CABEÇAS: Oficial assírio e escribas contabilizando o
numero de soldados inimigos mortos através da contagem de cabeças.

CONCLUSÕES PRELIMINARES: Na mesopotâmia a mutilação dos corpos dos inimigos é uma pratica bem conhecida através da iconografia e fontes textuais.
Nelas percebemos que os artesões e escribas são incisivos em registrar e representar o numero de inimigos mortos e mutilados, como também suas identidades
ou grupo ao qual pertencem. Entre os diferentes tipos de mutilação praticados, a decapitação de cabeças é uma das preferidas, já que a cabeça é a expressão
da personalidade única e individual, e quando expostas não se teria duvida da morte do mutilado. A mutilação de partes do corpo é um símbolo de força muito
utilizado como instrumento de propaganda de terror político, com isso demonstrando aos inimigos o que poderia suceder aos opositores do poder do real. Além
da decapitação, outras práticas como a amputação de mãos e pés, empalamento e esfolamento, eram muito conhecidas e comuns no Oriente Próximo, e
auxiliaria em questões administrativas, como a contagem de partes para saber a quantidade de inimigos mortos em uma batalha.

Aššurnazirpal II (883 – 859 a.C). ASPECTOS ARTÍSTICOS: Relevos com aspectos ideológicos, onde a narrativa iconográfica é linear,
com representação em dois planos, contendo inscrições.

CELEBRANDO COM CABEÇAS DECAPITADAS:

Soldados assírios festejando com música, ao
mesmo tempo em que atiram as cabeças
decapitadas de seus inimigos em atitude de
desprezo e celebração pela vitória.

CONDUZINDO PRISIONEIRO: Soldado assírio
conduzindo um prisioneiro com braços
manietados e segurando-o pelos cabelos. Logo
atrás é seguido por outro eunuco prisioneiro


CAVALGANDO SOBRE INIMIGOS: Soldados
assírios atropelando os soldados inimigos e
cavalgando sobre corpos decapitados.↓

http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.jewishhistory.com/pdf/grisly_assyrian.pdf
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp
http://www.louvre.fr/llv/commun/home.jsp

